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O MOSQUITO.-NovE~mRO 29, 1876. 

~V.,-~~ ... *..$,~ ';?s~ , 1 E mllm , um urdadeiro dia d~ g rande gala no quarte irão. 
~~~ V'~ ~JMI \ Como poM".1 1161 1ómo1 m1~na11.trno1, e t1ão queremo1 que o 

Agradeeemo, a olfe rta de enmplarea da, seguiu1.n pub!i- , ru to da c1da.de 1e rale de ,nveJa, quem quize r tomar parte 

caçõu que oo1 ro ram obuqu ionmente et1viado1: 1 ::;:o:i:~:: ::;:;:•· maodando-001 alguns preHotu, eem 

Ao SR 01All DA s,~vA J UNIOR- AI M enioria.J de 1tm Sargenu> 
J!:ICRlfTOIUO DO MOSQUI TO 

de ,Vilici.u, romance de Manuel Anton10 d'Almeida, tlo premR- RIJA DOI Oça 1v 118, 35, IOBll,Al>O 

turamentl perdido para a nona littnatura . E', como todo. P. S. Acceitam-te mumo objecto1 d& nlor. 

nbem, um li1'fo de qu& ha muito u de1ejava uma nou edição. 

Ao SR DR B. F. R,u(u Gu,·Ão--o l" fascículo do1 An11au 

da Bibliotheca Na~iQ!lal, de qu~ é directo r, publicação que pro­

mette tornar-11 degrande imp,.irtanc1a,começandoapublicação 

de iotere1nntuutudo1 bio-bíbliograpbico, 

SR ,v. B1Ro-Muito bons 01 1eu1 aluandrinos, mas quem 

d i1põe depo ucoeepaço .. Se quiiervoltar, aporta fica.aberta 

(chapa n. 2.439 bi1.) 

SR Mn<1<1 &0- Com que, acha- se o Sr • impreu ionado com 

a1 córu epbeme ru do jorna!i1mo do Braiil •Quero Sr arranjar 

umco111ractopara virpintal-oaoleot 

Sft A. P . A.-0 Apa é um rio cauda!oao: o Sr lambem é 

caudalo10 .. mué ema1n idad&1. 

:SR R.-Poi1 ufregue- ee com alho, que é bom para a 1aude. 

.A.O l?XO LEI:TOR 

A rua do Ouvidor é cheia de attractivos a que rara & dim-

JSr.ÃO H.A. GOTA 

Um uculapio belga ago ra deu a lume 

modo de põragó•oe1bandalh1da e rota: 

é polvilhar 01 pé1com p61depedra hume. 

c ·uma pkada 16, euir11a-1e uma g6lo. 

:N'O V .A..8 J?OST lJ .R.A.S 

BoB. 

·r oda a impren1a ,,ria. anda agora empenhada n'u.ma di•­

cunlo muito rei1adia: aaber II coirt11 ou, devem ntar tu· 

j11t11 a um regulamento polielal,ou não. 

A Go~tliLha., o Caipi.-a, o Globo, a Ga•l!ta, o proprio Nec-to !01 

t. porllatêm vindo dara 1uapia.da ecot1tara 1ualeriaarn ­

peito. De toda a imprenu que n:lo toma partido porHb~ran Oll 

por con1enadore1, apenu 0Apo,tolo11constrvounamai1a.blo­

lu1a ab,teuçlo. Nem se comprehende qu& o Apo,1olo, em 1a l 

queatlo, 1eja1enlo neutro. 

cilmente ruiete um noraçlo bem pendurado: 01 dois graodu 0 1 mai1 acirrado, na di1cuulo, qu&b raodo quoüdianu 

diamaotu do Cabo que utão expo,toa (muito upo1to1 1) na lanç&1 pro u contra o Regimento do Conde de Lippe com appli­

cua do Bernardo--o1 npel bo1 do Orande Magico-as ele- cação b collegu de s~nta. !daria Magdalena, Santa Maria Egyp­

gantu que panam-a porta do Castellõ'.es- a varanda do Jornal cíaca e out ras Sant&1- alio 
O 

Globo 8 a Gazeia. Aqulllle com 
- 11 vidraç&1 &nfomaçadu do Diario, por detrai duquaei 

0 110110 provecto collega Gonzaga apanha. veados com alpista toda a cavalleiron, larguei& de idéu com que sempre pugna 

-e tudo mais que n refere uo Novo Methodo. 

l'oi1 bem: nó, abaodooámo1 vilment& tudo iu o e viémo1 

mettermo1 na r ua do Ourive1, na noua v~lha rua dos Ourivea 

que, de pu ra uudade pela nonaaunnc1a, na1ultim11 illumi-

11açõu nem acceudeu o1 nu1 arco1 I 

Mu tambem que regoi ijo I O Run vend&u fiado ao uouo 

Ti noco(queH nlodeve conrundi r com o T inoco do11alõ'.<!I) 0111 

upleudido1 botõ'.<!1 de tru mil réi1. O mestre-barbeiro d'aqui ao 

pé ofl',niceu- 1101 log.i a 111a melhor obra-feita. O Ca1imiro 

m1ndou cobrar do Bob umacontaji • consolida.da•· E final­

n,1nt1 o Narciiofteou 110 emhuebado coma not icia.que alugou 

um piano novo, da, mai, barmonioaaa vozea, por 15$000 me11-

11u ll l 

Ainda mai•: eon•ta-no1 que estão rerolheodo donativÕ. 

para.no1offerecer uma rica mobilia&ntalb1daquen6autamo1 

n a. duvidasede•emo1 acc&i tar, ou pedir que antea no.deem 

odinb•iro cá para eertatcouu1. 

pela liberda.d11 individual; esta, com uma certa1ufficienciade 

quem vê,n'nta. quut!lo, a guardar-lhe as conas, a Ju111ade 

Hygiene, a Secretaria. da Policb. ti a Camara Municipal, tres 

peu6&1 di1tinc\U e uma 1ó id~a ~erdadeira-a intervenção offi­

cia.l. 

Não me affo i to a dnu II a di,cuu1lo está po11a 110 n u ve r­

dadeiro pé, mu aa minbaa 1ympath iaa toda. acompanham a.1 

idb1 do Globo. E' verdade que &u nlo te11ho o me11orre1peito 

vela Junta, nem pela Camara .. P,1lo que respe ita a Polícia, 11:lo 

me iorommodo com ella. O meu relogio otA no Prego. 

A11 im poi1, digo como o Glooo: não baque legislar ,obre o 

a11umpto. A cuado eidadão é iuriolavel &.agrada. Quererre­

gentear o que cadaum (udeportnaden1ro,é p11ra e1imples­

mente viola r a Coo.iituiçlio, qu,1, va!ba a verdade, tem 1ido 

violada tantu vnu que mai, um1, menoa uma ... 
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qua fez dar pulos de indig1>aç~o a. vario, fulano• aolkt•month e I A Red11,cção do M Mq«ilo pan a ,em novidade em •ua imdor­

ao, mau• bone amigalhaço& do Apo,tolo-o repellente u pectaculo lante U,ude. 

que em certas r11a, preaencia.m ª' nossa, familiu, quando piU- A mudança de arn Ídt-lb e m11ito bem:!. pleu ra. 1 

:::.:;º ~~:: ::º.::u:: ::º. sã;r:::• :::::e:::::~::;~ 1 .. 
O governo francea declarou que, no caso de uma @ne r1 a 

E' um nrds.dei ro eacaodalo, para que entilo U cb.amo11 Hm O 

me,norre1uhado a aLtenç/lodo Sr Ludgero. O Sr Ludge ro tinha 

u vistas mais curtaa do que 01eollarinho1. 0 1eu 1ucoonor, 

ç0mo nã.outratava de ll 1ongear as carolieu do Sr Diogo 

Velho, nuDc& soube fue r eonter no1Jimítudad<1oencia,e11a 

ch111mad11desgraçadu, que no, paize8 onde nilob. .. regub.men­

to,e no1 paize1 onde o1 ha, fazema fdlicidade e a fort110.a do 

Dr Rieord e do Antoo.io da Botica. 

Porcoo,ieguio«,: 

Podem tratar da q11e1ta:o <;Clmo q11i urem, e levai-a para o 

terreno q11e quizer4m, meamo que.eja a quarta pag\oa do1 jor­

nae, 1erio1, ent re 01 ano.uo.cio• do Dr Gibert e da pharm:;icia 

llrou: 

Podem invocar a virt11rle; a philosophia.; a Roma dos lm­

peradores; a organi saç!lo ducasasdetolera11ciabru1ellensu; 

uv i1itu ,anitariae fditas por inedicos semelinica,porque 01 

européa, eonaervariaa1uaneutral idade. 

Nó, lambem. 

lnform .. m- no1 que d .. Caiu da Amort inçio foram pal­

madu algumas nota, por um do, empregado, no uniço da 

auigo.atu ra. Diz- se que jli. foi o.omeado com meo.dado r . 

CoMinúa o inquerito para aaveriguaç;Lo doMgoçiodaa 
pedradaa, já. foramcon1u!tadu trescartomanto. 

o, gatunoaaualtaram hontemachacra do Sr. barã.o d,1 Yi­

raq\18uaue e roubaram um panno deharha,um pau de dois 

bico, e um chapé11 detrea,umafralda de criança.uia(nloa 

criança; a fralda ) eumacai1adeobrea.1decolla 

atinremnlováopor«orto empregar-aetJ:omal;a innocencia •• 

dos inca111to 1coiladito1 l) eu virt11Jes da grande arnica: Em Bt1enoa-Ayr..a nndet1-H todo o keroune que ha~ia 

Podem imaginar 1y1tema1 de fechar jan<11!11 com rot11las ft em deposito, f6ra o outro . 

.em rot11lu; cor rer a vidra~a de cima e deixar a de bai,o ; 

,antila r artifLcialm~nte ou naturalmente; impedir oa rheuma- • • 

ti1mo1 para a velhice, aupprlmir M moht11: E.ia u mana tem havido poucos desutru ca11.ado1 pelas 

M11 o!lo me conven«om de que haja o direito de e:iigir de carr0çuebondr. o numerodo1 upa!madoan!lo pana de dezeseis 

qualquer. senão q11e 11porte em p11blieo1em olfünder adccen­

cia-nem que os anigo, ujam ucripto, com uma tinta prepa-

radaaeg110.doa.form11la. aegu.inte 

Agua de roau . 

Sulfato de tinco. 

300 grammu 
A GaufG deitou typo1 1101'01. 

1 • • 

Acelatodo chumbo. li: ~ il ,;_ 

Laudanode Sydenham, gottas 1 

Coneta-nos que ni haver prolimamente uma grande l 

parada, apreuntando-u a tropa em ordem de marcha. 
Vucolejarantu deu,ar-

Ruolta-11 a Her:zego,ina. 

D<lpoi1 a Servia . E dá, corta, 

que pô'eo 'l' urcoádivi>1a. 

Qu.ern um atrai ,u~a a POR.TA,, 

A, íolbu dasprovinc1u receb idas bontemdoCorreio, ião ' 

corup!etamentedestitu idudo intueue. : l 'l'ambom, aa provincial biiode aempre macaquear a córte,!. .. ; 

Monunhor Roncetti tem 1ido objecto da1 mais conatantes 
demoD1traçõu por pa rte do• habitantes de P~tropoli 1. Quando 

S. Ele, sai á. rua todo1 1e encostam âs paredes, abrrndo alu 

para el\e pauar. 

0 1 opera.rios milit .. N1 do Arsen.r.l aind1, não receberam a 

1 
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1ua íüia da primeira. quin1ena d"e1te me~. 01 mini1\ro1 Ao André cre1ceram 01 bigodes (alguma couu lhe havia 
porem, nlo tém 10/frido atrazo1 d1 crncer), MI Li1boa nlo crnC<!lu nada e ao Vuque1 tudo 

Fica. uma oouaa pela. outra.. 

Ach1.-1e de ,ol1a da. ua m;uio Fui Ca.eta.no de laleuina 

O go .. rn.o- para a.pro,ena. r umu so&r"" do orçameRlo 
- oompro11 o 1rapiche Ma.xweu áOO co ntoa e o tra.piche 

W right por 100. 
O que ha de maia 1ing11h.r 8 que 000 contos uproeut:im 

o jurn de \0.000 contos a. G por cen\o- j11ro 

banca.rio. 

Couta q11e ~!lo ser f~ita, a.lguml8 promoções na Alfan­

d~ga. Hi1toria.s de occo1 ... 

Vimo1 bontem funccionar 111. rua do Ouvidor a machina da 
fuer 01 olhos no queijo uino. E' muito c11r iou, miu o cbeiro 

,1 innppor1uel. 

l11formam-no1 que o Sr duque de Caüas n;lo C<!lderà por 
lóran, altuma b pretençõ"" do1 aeua eol\ega.,. Fu S. Exc. 
muito bem. Não compete obedecer a. quem ntli. no habito 

d, m•11dar. 
A. FAVA, 

O CORRE:CO DOS THEAT.R.OS 

E' um du,ida a. maior novidade d'eita .emana a chega.da 

da companhia da Phenix Drama.tica., em ngreuo da 1ua el­

cuuno de S. Paulo. 
Chegou . Ch egou completa, chegou ta!ve• mumo augmen­

tada, o que no futuro 1e veriftcará. 

Mu como veiu, coitadinha I toda rebentada, toda esfal­

fo.da!. .. 
Tambem pudera nno ! com tantas repnsenta.ções e em tito 

poucotempo, aendobveze1obrigadaa darduue1re11eguida1, 

1em tomar folego1. .. 

E depoileom aquel!agal'Õa !. .. 
O empr~iario. ao receber cá a .ua gente, nlo pOde deixar 

denclamareont ri ltado; 

- X1! ... como "tragaram- me as peças todas 1 ... 

Com effeito, um quui t•icto rouco, e quem nlio niu rouco. 

pelo me1101, veiu ía11h0$0. 

O Silva, qut....é o s/oga./lo da oompa11hia, e que jí. cant:na. 

pelo nariz, fal1e1.agoraemtodo1011iusfa.lsetes. 

O Sr Villa. Real jli. nlio dí. "dó de peito; meue dó. 

O lhller, quejli. andava. aqui chupa.do, voltou aiod& mai a 
chupadinho t Pudera I ae e!le mesmo lambia-se todo 1 

lllle Delm•ry u iu eom • penca mais cabida. Nilo u u­
plica e1te phe11omeno, poi1queofriofueneolber,e lli.fufrio, 

irra! 

A Sra Rou Villiot nlo ae Htragou muôto, para bem dizer; 
Yeiu um po1,1eo maia amanllinha, mas arnda au im em estado 

de poder Hcripturar - 1e na oompaob,a do Sr Torru i, mnmo 
porq1,1e entlio voltarli.mai'1 depruta.-para Ili.. 

em~• s;:g:~~o:::a:::;:u :• b::~a.:re;o:-::·
0t;::11

:: ;nr:: j 

volt; ~-~::~:::lb;:
1
r:~-~ :u:~:\

1
1:·u como foi. Perdeu o anno 1 

e tem agora de repetir. 1 

Mas o corpo de cori11u! ... Eue então . . . nem,! bom 1 

falia. r i . 

Quem ve1u gordo, e mesmo nedio, foi o Sr Geraldo, o i 

~;:1~o~a:::~ c:t:l:::,d: :~~~::çº~/: ::;:.::::~le:~~l::~aco1 ! 
Eia abi como tudo vem/ i 

Ttm, poi,, razio de 1obra o empniar10 para ex~--mar con-
1 

tri1tado; 

- Xi ! ... como euraga ram- me as peças tod.u ! 

T,soco. 

A ultima moda rnu mia.-1e em dois (>0Dtos: dar de.men ­

tido, 1Í Gasw,, e 1nicidar-1e. Mas como a dita Ga,aa, a cada 

contradita oppunirn. um docume11to comprobatHO, Oxou-u a 
modandusivamente no1 1uicidios, que &e repetem a.01 doi, ou 

tree por dia. S11 mquerer parodiar aquellas duas velhas, que a.01 

1e11en\a a.nno1, ainda H sentiam com velleidadea a.morosas, 
panct« andaço que anda •. 

Quem H mala, morra. di, um ri filo, e é verdade. Sempre ha 

um certoohioem pór termoá propria nistencia, mas no fundo 

nlo ha crlantada maior, aalvo quaudoo ratão q1,111 oe 1u icída 

::7 e:c:~:v~::n:::
01

pa
8
;:::a:~á: ::::::t:,

0 
::i::~raor;~:, ;~: 1 

~a da1 calçu quaodo elle vai a.dar umoaltororcima da borda 

da barca Segun.fa, a wuma que gou de uma ma.china \.lo 111 - I 
jeitaa capricho1,quit 11ióoha mododeafuerandarnem a pau . , 

De1de o tem(>O em que a :·~vegaç.:l.o para] o outro lado da 1 

aguaeragover11adaáforrade « paratraz!•e«pa,adiantel• i 

-tem havido q•1eixa1 contra as barcu d• pauagem . Ha mesmo : 

q1,1 em autvere que no tempo doa penas, a ~i~gem para Nictheroy 1 

era muito 1ne1101 cheia do emoções, e, combinado o elemento li 
remocomo.elemeiit11Hla,chegavaa fater -seem m~ 
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boru. A Segunda, então, deabanca u mai, fortea p;lbu elee­

trieu no, ehoquu mini,trados ao• •eu, pungeiro1. 

E o tunnel do Sr Bucknall n m apparecer ! 

E' eomo oa bomü de Sauta Tb ere,11, do• quan tudo quanto 

por ora u tem vilto, á um horroro,o lama.ça.l em que 01 tran1-

eu11tu aprendem a pa1inhar gra.ti1 e um serem incommodadoa 

pela polícia, como ha diu aconteceu com duas seuhoru que pu-

1eanm naruadoOu,·idor em tu.jo1mueuliuo1. 

Todu u ve,u que um indivíduo ou uma individua á in­

commodado pela policia a pretuto de ve1tir roupas de um 1no 

que n/Io áonu, fico aparafusar nocuo Será.ohjeeto1Ujeito 

á.juri1dicçãode um delegado, o fato com que cada qual entende 

envolvera sua humanidade! 

Ao aimpln enme de eerto1 llgur ino1, qualquer re.ponde: 

De feit o, oa vestuario3 dos homen1 em umas tanta.a oceuiões 

parecem-se tão e1traordiuariamen1e com 01 das mulherea, que o 

proprio olho- vivo de Mme Duroeher não nria capu de decidir, 

um profundo e,:ame, u é mulher ou homem o seu po11uidor, 

Além d'iuo, por onde periga a moral publica com UUL an­

tie,paçlo do Caroavall Se oa pai,, 01 maridos ou 01 irmão, 

d'uaaa aenhora.1 conaentem que ellu 1ub9tituam a1 11.iu por 

ca!çaa, eatá. tudo muito ~m. Um cavalheiro da nona melhor 

,ociedade, juriacon1ulto nota.vel, uma. vez foi encontrado no 

Rocio, v,nido de mulher, sem que por i uo ntreneceuern o 

Throno e o Al tar. 

E' a tal mania da policia metter o nari~ em tudo, meno, 

onde ó preciso. 

Ah ; de qualquer 111chri,tía. têm 111hido para a circu\a.ção 

bom numero de hilb~tu de uma rifa em bene!lcio dai ohraa de 

certa. igreja n1Italia. O custo é doi• tostões, e o premio uma 

E' ju.iamente como 01 ftscaea: ainda não houve um que 

viueo1 montõea de madeiras apiohadu '-porta do Jornal, que 

e1t'- íuendo um gallinheiro por cima. de eua. Por muito a.cON1-
tumado que 1e e1teja a nr tronco1 á portad'aquella cau, a. inda 

auim nãodeinm deeetorvaro tranaõto. 

Por fallar nutae1 obras, i incrivel como o primeiro dos 
no1101jornae1 1•iododa rua da Qu1tandaJtem elemento• para 
fuer aa auas conatrucçli:H barataa. 

Qnem vê, cá. de bai10, o 1otão com 1ua1 pretençli:e1 p templo 
grego,conheoologo que AchH!ea, bellenaatadacualargandoa 
pennapelo lapb,delineou aquelle Panthenon deaegundoaodar. 
O, tem11lo1, ene1 petcebe- 1e immedi11t11mente, pelo nultado e 
n;ianiuo, que ,ãocartu d0Caipir&cortad111 em tre1. Quanto á 
telha, desconfio eu que o Tinoco, um dos maioreatelhado,dos 
tempo1moder1101, ,io fornecedor. 

Para a obra ficar completa, deviam depois de planta. r-l he, 
em guiza de cyprute1, uma ara.meda de folheLios do meu amigo 
Meneze1, que iantotem uudodalyra funebre,que jà n/Iocon-
ugue commovero1coraçaea. · 

Sejamaishouveanumpto la1timo10. foi o acont,cimento de 
domingo panado. E o folhetim não con11guiu renour a dor ­
como tambem nad .. adiantou ao quejáte1a.bi11. Aquelle drama 
que durante uns pouco1dediasoccupouqua.ai e1eluaivamen:eas 
Mtençli:ea, continua. ainda como um problema a reaolver. Do que 
1omente ha ~ r tua 6 da grande desgraça que fez cruelmente n­
piar uma falta arremeçando a uma pritllo um infeli1 que não 
podereai1tiraosim11ul101deumamá.co111elheira.- acolera. 

E' que nem 1empre, mesmo com Ma vontade, ae p6de 

re111tira certos ímpeto,. 

Por eiemplo; o Sr. vi1condij do Rio Branco não pôde 

rui1tirá.tentaçlíode 1u1pen<ierpor doi1diaaoatrabalho1da 

Escola Polyt,chnica, o queaW certo ponto muit, gente que 
tem irm1í1e mu!heruachou ntraordioario, pois seCapistrsuo 

fi , ict1ma. de um attenta.do, não foi por ur estudado de mais 

aa,quaçli:eado1egundogra.u. 

boceta de ouro parara~, em um rieo eatojo de velludo, mimo E dtpois d'isto, nlo ,oube tambem res istir á de 1u1pender 

off\,recido pelo Santo Padre, que no, interullos das peraegui - doi1 do, melhoree alumuo, da Escola, que 10b sua reeponsabi-

çli:u do• ímpios, a.inda acha meio de H metter em rifaa. \idade fizeram na imprensa uma dec!ara(ào que em nada 

E que tem feito a políciaf di1ia rupeito ao • Dinctor da Escola Central•· Se eue, como 

mini,tro da fuenda que foi-e mau ministro, por 1ignal-1e 

achan aggrando, nlo 11ra como Oirector que devia dnaggra-

Eu lhes digo: no domingo e1tna o Sr chefe no Circo, onde Emllm, 0 Sr. viiconde estava com a faca e o queijo na mão ... 

18guia com certo intereue o wluioa.ireo, e com abundancia de 
coração o• pequeno, mooarchaa e homens oolebret q1.11llguram 

na uhibiçio da Gat4 BorraU,~ira. O, urbano, deiunm roubra O dia~ho é u com taotu 1uaperi1li:e1- 1uspentão da.a claue1. 

algumas gal!inhu que dormia.m confiada.a na protecç!o dai leis, 1111penlilo dos allumrioa-lhe llca o alcun ho de ORANnE IUIPB N· 

e algumas patrulha, a.caval!o gouvam anoute,quee, tavah., 

nita para pau~io1. 

Andand<. auim occupada, nlo lhe i facil 1aber debilbete1 t rifa. 

.... 
Tn. Fl.UM INJ!flX-Rua E•ari1to da Veiga n.5 . 



1 • """"'~ 1 .S ._'(,\?/ . 
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